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Oferecimento IA
 Início das aulas dia 07 de agosto.

Ementa
Disciplina que abrange programas específicos que comportem prática e reflexão sobre vertentes do campo das

artes da cena dentro da linha de pesquisa Técnicas e Processos de Formação do Artista da Cena. Visando um

aprofundamento verticalizado de temas e territórios de atuação do artista da cena, estrutura-se a partir dos

projetos de pesquisa dos docentes, visando à articulação de assuntos oferecidos em outras disciplinas e a

complementação de abordagens essenciais a áreas do conhecimento não contempladas pelas mesmas, a partir

da singularidade de cada projeto.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 15 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 15

Docentes

Mariana Baruco Machado Andraus

Critério de Avaliação

- Trabalho prático sintetizando os conteúdos da disciplina e elaboração de artigo acadêmico segundo normas

orientadas em aula. Frequência mínima 75%.
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Conteúdo

- Técnicas de gongfu originárias do sistema louva-a-deus. Dentre as técnicas, constam: exercício de

alongamento e aquecimento; treino de bases em deslocamento e resistência; técnicas de aplicação de luta em

duplas; exercícios básicos de socos e chutes; uma forma de mãos livres. - Na segunda metade do curso, espaço

para exercícios de improvisação e elaboração de estudos coreográficos a partir dos conteúdos trabalhados. -

Referencial teórico sobre gongfu na pesquisa acadêmica em artes, sobre relações do oriente com a dança,

sobre ecletismo e dança pós-moderna.

Metodologia

- Primeira parte da aula (9h às 11h): práticas de gongfu e, na segunda metade do curso, práticas de gongfu

seguidas de práticas de improvisação em dança. Durante as aulas serão trabalhadas: a observação do tônus

necessário para a luta e a aquisição desta qualidade; percepção da dinâmica dos movimentos de gongfu em

termos de tempo, peso, espaço e fluência; aguçamento da percepção do outro (diferentes intensidades de

toque) nos exercícios de contato; percepção da transferência de peso entre corpos; compreensão da luta como

um possível meio para trabalhar o conflito cênico; compreensão do uso do espaço no sistema louva-a-deus. -

Segunda parte da aula (11h10 às 12h): discussão sobre as práticas e sobre a bibliografia. Preceitos coreológicos

(Laban) no gongfu e na improvisação; relações da dança moderna e pós-moderna com técnicas orientais;

aspectos teóricos do gongfu (histórico do gongfu e do sistema louva-a-deus, sistemas internos e externos;

princípios rígidos e flexíveis do sistema louva-a-deus; conceituação de sarn sao, lings, formas e lutas aplicadas).

Orientações para elaboração dos artigos.

Observação


